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 Falar do VIII Congresso 
Nacional de Espiritismo ® falar de 
(boa) qualidade: a dos trabalhos 
apresentados, a da organiza­«o, a 
da envolv°ncia espiritual, a do 
conv²vio. 
 Com confer°ncia de abertu-
ra a cargo de Raul Teixeira e de 
encerramento de Divaldo Franco, 
foram expositores Henrique Lou-
ren­o, pela ASCEV, com Da Lei 
do Trabalho; Ant·nio Mendon­a e 
Augusto Carona, pela UERL, com 
Da Lei do Progresso; Carlos 
Miguel, pela UERP, com Da Lei de 
Igualdade; Fernando Santos, pelo 
GEEAK, com Da Lei de Liberdade; 
DEpA, pela UERA, com Da Lei de 
Destrui­«o;  Jo«o Xavier de Almei-
da, s·cio individual da FEP,com 
Da Perfei­«o Moral. 
 Sem desmerecimento de 
nada nem de ningu®m, apraz-nos 
destacar  a presta­«o do DEpA -
Divulga­«o Esp²rita pela Arte, que 
apresentou cenicamente o cap²tu-
lo  escolhido e que mereceu 
demorado aplauso de p®. 
 Caminhos de beleza se 
abrem no espiritismo: se foi signifi-
cativa a apresenta­«o c®nica 
atr§s referida, n«o deixou de a ser 
tamb®m a teatraliza­«o sobre 
Emmanuel (patrono do congresso) 
pelos jovens da Uni«o organizado-
ra. 
 Belo foi tamb®m o momento 
informal dos mais pequeninos, a 
quem lhes foi permitido mostrar o 
labor de dois dias junto das moni-
toras que os acompanharam 
enquanto os pais participavam no 
congresso propriamente dito. 
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Os 13 magníficos, para a posteridade 
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07/12 - ñOuvistes o que foi dito (Ex 20, 14): N«o cometer§s adult®rio. Eu, por®m digo-vos que todo 
aquele que olhar para uma mulher, desejando-a, j§ cometeu adult®rio com ela no seu cora-
­«o.ò (Mt 5, 28) 
 
Nestes tempos, em que se exal­a o erotismo e a pornografia, banaliza-las tamb®m tu, homem ou 
mulher, como se essa banaliza­«o te tornasse ininput§vel? N«o te iludas com o que faz o mundo, 
porque o corpo ® templo do esp²rito, santo em sua ess°ncia, e ® teu dever n«o os macular, por 
pensamentos que seja. 
 
 
14/12 - ñN«o jures pela tua cabe­a, porque n«o te ® dado transformar um s· dos teus cabelos em 
branco ou preto. Seja este o vosso modo de falar: Sim, sim; n«o, n«o; tudo o que for al®m disto 
procede do esp²rito do mal.ò (Mt 5, 36- 37) 
 
A quem queres enganar, amigo? P»e sinceridade no teu cora­«o e a tua boca falar§ do que nele 
abunda. Ser§s confi§vel, e Deus, que o l° em profundidade, n«o por§ na boca de nenhum dos 
seus profetas a verdade amarga a teu respeito.   
 
 
21/12 - ñNas vossas ora­»es n«o sejais como os gentios, que usam de v«s repeti­»es, porque 
pensam que, por muito falarem, ser«o atendidos.ò (Mt 6, 7) 
 
Quando das tribunas das casas esp²ritas fazemos lugares de ret·rica, em v« exibi­«o de conheci-
mentos eivados de erros, disso nos penitenciamos, Senhor; quando nos nossos discursos doutri-
n§rios alardeamos virtudes que n«o temos e moral que n«o vivemos, disso nos penitenciamos, 
Senhor; porque toda a orat·ria ® nula se n«o sentimos o que dizemos, pois aos Teus ouvidos ® 
mero ru²do e nem aos irm«os aproveita. Disso nos penitenciamos, Senhor. 
 
 
28/12 -ñJesus enviou estes doze, depois de lhes ter dado as seguintes instru­»es: N«o sigais pelo 
caminho dos gentios, nem entreis em cidade de samaritanos. Ide primeiramente ¨s ovelhas perdi-
das. Pelo caminho proclamai que o Reino dos C®us est§ perto.ò (Mt 10, 5-7) 
 
Perdidos: aqueles que j§ conheceram a for­a da verdade, mas a quem a mentira enfraqueceu; 
perdidos: aqueles que j§ conheceram a grandeza da humildade, mas a quem a vaidade apeque-
nou; perdidos: aqueles que  j§ conheceram as claridades do amor, mas a quem o ·dio confundiu. 
A estes urge acudir, porque j§ n«o t°m a desculpa de n«o conhecer. De caminho, vivendo em ver-
dade, humildade e amor o Reino dos C®us ® proclamado. 
 
 
04/01 ï ñQuem diz que est§ na luz, mas tem ·dio a seu irm«o, ainda est§ nas trevas. Quem ama o 
seu irm«o permanece na luz e n«o corre o perigo de trope­ar.ò (Jo 2, 9-10)   
 
Guarda-me, Senhor, da intriga e da maledic°ncia. Que da minha boca e da minha pena outras 
palavras n«o saiam que as de conforto e perd«o,  que as de alento e compreens«o. Que eu jamais 
calunie, difame, ou por inveja apenas veja defeitos e m§s inten­»es nas realiza­»es alheias. Que 
eu possa ser sempre uma luz a alumiar o meu pr·prio caminho e o caminho dos que v«o a meu 
lado, revelando os esfor­os que cada um faz para edificar o bem, a beleza e a verdade. Guarda-
me, Senhor, da cegueira espiritual.   
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Na Revista Esp²rita de janeiro de 1869, no artigo ñEstat²stica do Espiritismoò, Allan Kardec 

diz a dado passo que ñO Espiritismo é uma opinião que não exige nenhuma profissão de fé, e pode 

estender-se ao todo ou parte dos princípios da Doutrina. Basta simpatizar com a ideia para ser espí-

rita.ò Ora, quando já assumidos simpatizantes da ideia muito modestamente nos anunciamos apren-

dizes de ser espírita, não é modéstia que revelamos mas receio de alguma contradição entre a ideia 

com que se simpatiza e a vida que se leva. Todavia, lendo Kardec verifica-se que é desnecessária esta 

particular modéstia do simpatizante, assim como um erro o receio relativamente à hipotética contra-

dição, porque em outro lado o bom espírita é definido como aquele que se esforça por se melhorar e 

vencer as más inclinações, não o já perfeito. Se simpatizamos com o todo ou com parte da Doutrina, 

somos espíritas ï e ponto final. 

 

Mais adiante no artigo (e todo este texto nele se funda) diz; ñO Espiritismo, n«o admitindo 

sen«o a f® raciocinada, exige reflex«o e dedu­«o filos·fica para ser bem compreendidoò. Agora 

cresce a dificuldade no ser espírita, porque para ser um espírita esclarecido, isto é, que compreende o 

Espiritismo, é-lhe exigida reflexão e dedução filosófica, tarefa difícil ao secular hábito de não racio-

cinar em questões de fé, dificuldade que continua a extremar algumas posições nos profitentes, e 

tarefa difícil ao secular hábito de simplesmente não raciocinar, o que faz se fique espírita com opi-

nião cingida a parte dos princípios.     

 

Ao dizer que ña afli­«o e a infelicidade predisp»em ¨s cren­as esp²ritas, em consequ°ncia 

das consola­»es que proporcionam.ò, Kardec remete-nos para um aspeto importante do espiritismo, 

e que não é o filosófico, porquanto na filosofia pensa-se Deus, não se o sente; o laço consolador é o 

aspeto religioso, que atua no sentimento. Se Kardec diz que prefere a designação para a  doutrina 

como sendo movimento de cariz filosófico e moral para evitar seja confundida com o sentido comum 

de religião, afirma também que sob o ponto de vista filosófico o espiritismo é religião. O Espiritismo 

bem compreendido passa pela inteligência, mas o espiritismo sentido resulta da ligação afetiva às 

esferas superiores da Vida.   

 

Por fim, sem outro comentário senão o apelo à reflexão: ñO magnetismo e o Espiritismo s«o, 

com efeito, duas ciências gémeas, que se completam e explicam uma pela outra, e das duas, a que 

não quer imobilizar-se não pode chegar ao seu complemento sem se apoiar na sua congénere; isola-

das uma da outra, detêm-se num impasse; são reciprocamente como a Física e a Química, a Anato-

mia e a Fisiologia. (é) Se nem todos os magnetistas s«o esp²ritas, todos os esp²ritas, sem exceção, 

admitem o magnetismo.ò  

 

 
A.  Pinho da Silva 

Folheando a Revista Espírita  
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ñTudo come­ou no ano de 1980, quando jovens esp²ritas francanos idealizaram um festival de 
can­»es com tem§tica esp²rita. Devido ¨ repercuss«o do evento, eles voltaram a organizar o 
festival em 1982. O festival ficou sem ser realizado por oito anos e em 1990, uma nova trupe de 
jovens francanos resolveu dar vida novamente ao evento, e com uma  cara nova. O encontro, que 
inicialmente se resumia ao festival de m¼sica, passava ent«o a incluir oficinas de arte, workshops, 
exposi­»es, estudos, debates, semin§rios, saraus e eventos afins, no campo da arte. Desde ent«o 
o FECEF ï Festival da Can­«o e Encontro da Arte Esp²rita em Franca, traz um tema central para 
discuss«o entre os seus participantes. J§ tratamos do bom e o belo, da busca de um 
aprimoramento ®tico e est®tico, da necessidade de uma linguagem com estilo pr·prio para a 
chamada arte esp²rita, da evolu­«o do esp²rito e da revolu­«o do mercado ï tema este muitio 
pol®mico -, da cultura do esp²rito, das diversas faces da cria­«o e outros assuntos.  
Nesta edi­«o a arte da fala se imp»e e o tema arremete aos ñDi§logos com Arte: Cultura Material e 
Espiritualidadeò  
 
 Olhamos a hist·ria, mas pela s· leitura n«o temos no­«o do FECEF real. A come­ar pelo 
esfor­o log²stico que ® alojar e alimentar 400 e tantas pessoas de todas as idades durante 4 dias, 
utilizar 3 locais diferentes na cidade ï e tudo funcionar bem. Depois, a qualidade dos estudos, 
oportunos, precisos, profundos ï e a plena ades«o dos jovens, que, afinal, fazem romaria para 
Franca (apraz²vel cidade no interior de S«o Paulo) para algo mais que a m¼sica. E, por fim, a 
alegria e o conv²vio ï e a oportunidade de dar a conhecer a realidade esp²rita portuguesa, em geral 
desconhecida. 
 Felizes tamb®m por termos podido  dar digna contribui­«o musical no festival da can­«o, 
festival este transmitido em direto pela TV CEI. 
 Foi bom. Por tudo. Sobretudo pelo saber de experi°ncia feito que pudemos recolher. 
 N«o podemos saber se voltaremos, mas recomendamos a quem queira aprender, comparar, 
reflexionar ï e constatar que o mais longe da nossa desculpa para n«o participar ® o mais perto no 
imenso Brasil, onde h§ quem fa­a 12 horas de autocarro para participar. Esta outra li­«o. 
 Cabe aqui o nosso reconhecimento pelo bom acolhimento que nos dispensaram, a alegria da 
amizade de tantos, e o nossa agradecimento particular ¨ L²gia e ao Everton por terem feito da sua 
casa a nossa casa durante 4 dias. 
 

A. Pinho da Silva  

FECEFñFestival da Canção e Encontro da Arte Espírita em Franca, SP (Brasil)  

Coral Enrico Nery  Grupo Integrarte  

Fotos: Glaucio Cardoso   http://cialemarte.blogspot.com/2011/11/fecef-arte-para-todos-os-gostos.html 
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Queridos amigos, 
Como nos ® sabido, as fronteiras da terra 
n«o nos prendem na nossa caminhada esp²rita, nossas almas  percorrem e transcendem at® 
mesmo as dimens»es f²sicas e chegam ¨s portas da espiritualidade  que nos banham com 
sua companhia constante. 
A educa­«o dos esp²ritos se faz necess§ria quando da nossa trajet·ria encarnat·ria e quan-
do da nossa estadia na casa eterna do cosmo universal. 
Na casa de nosso pai realmente h§ v§rias moradas, mas Ele estar§ sempre connosco sem 
fronteiras, sem pa²ses, estados, cidades ou aldeias, pois ele estar§ sempre connosco em 
nosso cora­«o, semeando a sua presen­a por nossos atos, pelas atitudes ben®volas para 
com toda a humanidade. 
Na humanidade n«o h§ rostos, faces ou individualiza­«o, a humanidade ® um todo que se 
une e se condensa no amor, formando uma grande P§tria universalista e fraterna. Essa ® a 
verdadeira doutrina, doutrina do amor, do trabalho, da caridade e da uni«o. 
Semear a luz ® colher o amor. 
Paz em Cristo. 
 

Manuel Augusto  

16.novembro.2011  

Mensagem recebida na Fraternidade Esp²rita Uni«o (SP) 
Psicografia de Maria L¼cia 

Por Franca, São Paulo e Santos 
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APRENDIZAGEM/FORMAÇÃO 
 

 CŀȊŜƴŘƻ ǳƳŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŀƻ {ŜǊ ƘǳƳŀƴƻ ŘŜǎŘŜ ƻ ƴŀǎŎŜǊ ŀǘŞ ŀƻ άƳƻǊǊŜǊέΣ Ş ƛƴǉǳŜǎǘƛƻƴłǾŜƭ ǉǳŜ ŘǳǊŀƴǘŜ ŜǎǘŜ ǇŜǊπ
curso temporal o grande esforço que cada indivíduo dedica nessa passagem é na aprendizagem e na formação. 
Aos três anos começam as crianças por integrar o jardim de infância estimulando o conhecimento, nas artes plásti-
cas, no desenho, nas brincadeiras, alguns números e letras. 
 Aos seis anos frequentam o primeiro ciclo; aqui o conhecimento alarga-se em várias áreas: matemática, estu-
do do meio, música, formação pessoal e social, área de projeto, formação cívica, língua Portuguesa e estrangeira, o 
desporto, etc. 
 Continuando na descoberta do saber atingem o nono ano e aqui escolhem o percurso a seguir pela área das 
ciências e tecnologia, pelas humanidades, artes, entre outras, alcançando o décimo segundo ano. 
 Preparados para o ensino superior, em que cada um estimula a sua inteligência e vontade para a área que 
mais o motiva, mais tarde especializam-se em áreas diversas e campos específicos. Hoje vemos homens na Terra 
com grande formação no conhecimento. Grandes descobertas se tem alcançado na medicina, psicologia, química, 
artes, engenharia, informática, astronomia,  etc. 
 Com toda esta aprendizagem e formação somos levados a pensar que poderíamos ter um Mundo melhor. 
Mas, ao olharmos para aquilo que se passa à nossa volta interrogamo-nos: se  tanto conhecimento, porquê tantas 
guerras, tanta fome, tanta pobreza, tanta inveja, tanto ódio, tanta arrogância, tanta humilhação, tanta injustiça? 
 Interroguemo-nos mais uma vez: será que no decurso da aprendizagem e formação não esteve ausente a 
cadeira, a disciplina ou a área de aprendizagem que é a moral, o enriquecimento dos nossos sentimentos a renova-
ção de atitudes no bem, para que as ações de cada um estejam impregnadas de amor? É nesta área da moral que 
todos estamos ligados pelas Leis Divinas e que temos como timoneiro Jesus. 
 Temos que alterar prioridades para a caminhada e que a moral se torne pilar orientador das nossas vidas, para 
que assim os equívocos não sejam o sustentáculo das nossas atitudes e ações. 
 Muitos de nós somos trazidos à escola espírita, a fim de auxiliarmos e sermos auxiliados, na permuta de expe-
riências e aquisição de conhecimentos e aprendizado, exteriorizando de cada um as bênçãos do bem que vamos 
adquirindo no dia a dia. 
 Saibamos aprofundar a nossa aprendizagem na moralidade, desempenhando nossas funções apoiados nos 
ensinamentos de Jesus, que são tudo o que  o homem necessita para a sua renovação. Muitas são as orientações 
para que cultivemos a moral no nosso interior, nas nossas atitudes e ações, e que nas benditas oportunidades que o 
Pai nos dá na vestimenta carnal saibamos sempre aproveitar para nos engrandecer na disciplina da moral. 
 Em tudo o aprendiz encontra ensejo de impregnar a orientação da moral: 
 -Transformemo-nos sobre a égide dos ensinamentos de Jesus, sentindo-os e entendendo-os, e debaixo de tal 
orientação, realmente não mais será possível manter a ambiguidade nas atitudes. 
 Atingindo esse nível de entendimento tomamos a noção de justiça que nos regerá o comportamento, apon-
tando-nos o dever para com todos na edificação da harmonia comum. 
 -Aprofundemos que não há consciência sem compromisso, como não existe dignidade sem lei. 
 -Escolhendo métodos para tudo. 
 -Mantendo persistência no serviço em favor do próximo. 
 -Elegendo a serenidade por norma de cada dia. 
 -Burilando ideais sadios na ação de interesses gerais. 
 -Aplicando teoria e prática do bem nas tarefas mais simples.  
 -Anotando por si mesmo a verificação das próprias deficiências. 
 -Exprimindo gratidão operante. 
 -Sustentando intenções nobres constantemente. 
 -Defendendo a valorização efetiva das qualidades respeitáveis dos companheiros que o cercam. 
 -Apresentando a doação espontânea de concurso pessoal a benefício dos outros. 
 Confia, segue, trabalha e constrói para o bem. E guarda a certeza de que, para alcançar a moral, se fazes teu 
dever, Deus faz o resto. 
 Nada nos falta para sublimarmos a disciplina da moral. Tenhamos vontade e perseverança para transformar as 
nossas imperfeições em impulsos, atitudes e ações de amor, beneficiando-nos nas conquistas morais, para que a asa 
da moralidade e do conhecimento possam voar em conjunto, levando a harmonia a todos os cantos do mundo. 
         
             Pedro Carvalho 
 
Bibliografia: 

Estude e Viva, Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira, pelos Espíritos Emmanuel e André Luiz. 
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ñMas o papel de Jesus n«o foi simplesmente o de um legislador moralista, sem outra autori-
dade que a sua palavra; Ele veio cumprir as profecias que haviam anunciado a sua vinda; 
sua autoridade decorria da natureza excecional de seu Esp²rito e de sua miss«o divi-
naéò (E.S.E. cap. I, item 4) 
 

 £ chegada a ®poca do Natal para uma grande parte da humanidade. N«o tendo tanta impor-
t©ncia a data real, comemoramos o nascimento do Mensageiro de Deus, Guia da humanidade, 
Mestre Divino, Guia das Almas e Governador da Terra, JESUS. 
 Nada melhor como homenagem do que meditarmos um pouco sobre a sua passagem entre 
n·s. 
 Analisemos com aten­«o os exemplos, os ensinamentos e o caminho que o Grande Mestre da 
Humanidade percorreu enquanto esteve entre os homens: o que passou, como passou, o que fez e 
at® o quanto sofreu, s· para nos dar o rumo certo, que nos levar§ ¨ perfei­«o e ¨ verdadeira felici-
dade e paz. 
 Desapegado de qualquer bem material,  n«o tinha sequer onde reclinar a cabe­a. Manteve-se 
sempre afastado de grandes relacionamentos e do excesso de ñconvitesò, que acabam por provo-
car demasiado envolvimento pessoal, dificultando a ajuda real, no entanto nunca tinha tamb®m 
excesso de ñindiferen­aò, o que lhe provocaria tamb®m falta de compaix«o e posicionamento frio. 
 Percorreu assim os caminhos da Terra sem qualquer apego, considera­«o ou aplausos.  
 Mestre por excel°ncia, trouxe-nos a mensagem do amor em sua grandeza superlativa e, ao 
mesmo tempo, percorria os seus caminhos desacompanhado de seus pais ou parentes, solicitando 
no entanto, a presen­a espont©nea de amigos amorosos que lhe absorveram as li­»es inesquec²-
veis. Parece controverso, mas tamb®m isso Ele explicou, e ® mais um facto de que ele ensinava a 
lei da reencarna­«o: ñest«o ali fora teus pais e teus irm«osò. Resposta: ñqualquer um pode ser 
meu pai, minha m«e e meu irm«oò. Ele afirmava que todos deveriam ser vistos como irm«os ou 
amigos, porque sabia que em potencial todos poderiam vir a ser pais, filhos, c¹njuges ou irm«os 
uns dos outros, visto que ® da lei Universal a reencarna­«o e a caminhada a um s· rebanho e a um 
s· Pastor. 
 Independente de tudo e de todos, conhecia a estrada a ser percorrida, pois estava seguro em 
si mesmo, Mestre dele pr·prio: dessa forma, fez a sua trajet·ria livre de conven­»es e padr»es 
preestabelecidos, n«o aceitando preconceitos de qualquer esp®cie, pois sabia transitar com gran-
deza e dignidade pelos caminhos do mundo. 
 Nunca tomava decis»es precipitadas frente a atitudes positivas ou negativas que aconteciam 
¨ sua volta, fazendo sempre uma reflex«o na sua estrutura divina, pois tinha plena consci°ncia da 
sua miss«o na Terra em favor da educa­«o de uma humanidade ignorante e sofredora. 
 Mostrou-nos o Amor Universal como homem generoso que era, sempre voltado ¨ Natureza, 
com a qual se integrava em plenitude. Amava os l²rios do campo, os p§ssaros dos c®us, os montes 
arborizados, as brisas da manh«, as §guas dos lagos, os trigais, e a pr·pria natureza divina que 
existe em tudo e em todos. 
 Exemplificou as belezas naturais terrenas, comparando-as com o Reino dos C®us, criando 
dessa forma um elo divino, uma liga­«o de amor entre os C®us e a Terra. 
 Ensinou-nos a respeitar inicialmente as coisas da Terra, para que ent«o depois pud®ssemos 
tamb®m amar as coisas da Vida Maior. 
 Como M®dium Superior que era, podia ñverò com absoluta facilidade por tr§s das cortinas do 
teatro da vida humana e tinha a n²tida perce­«o das inten­»es mais secretas. 
 Os seres humanos para Jesus, eram verdadeiros ñlivros abertosò: Seu olhar penetrava as pro-
fundezas das almas, onde alcan­ava rapidamente os pontos fracos, pois via toda a evolu­«o dessa 
alma; todas as vit·rias e derrotas que fizeram parte do seu caminho at® ¨quele momento. 
 N«o sufocava no entanto com a for­a imensa da sua personalidade e do seu magnetismo 
aqueles que o procuravam; ao contr§rio, afirmava: ñtudo depende de ti ò, ou mesmo, ñ a tua f® te 
curouò. Outras vezes aconselhava-os: ñvai e n«o voltes a pecarò, convidando-os a uma vida 
aut°ntica e oferecendo apoio e incentivo para a sua melhora, para que constru²ssem a ñcasa sobre 
a rochaò. 
 

JESUS ï MESTRE E GUIA DA HUMANIDADE  
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 Ser Divino, Criatura Magnifica, retinha no mundo poderes que podia manipular desde a intimi-
dade da mat®ria at® ess°ncias mais subtis da alma humana. 
 Guia das Almas, levou-nos § reflex«o ²ntima, ou melhor, ¨ interioriza­«o de n·s mesmos, 
quando assegurou: ñEu estou no Pai e o Pai est§ em Mimò (Jo«o 14:11), formalizando assim a 
necessidade do nosso autoconhecimento como base vital para alcan­armos o Reino dos C®us; ñO 
Reino dos C®us est§ dentro de cada um de V·sò, outra das frases que nos leva novamente ¨ 
necessidade do conhecimento interior de n·s mesmos, das nossas necessidades e das nossas vir-
tudes, daquilo que precisamos conquistar e das ferramentas que possu²mos para isso. 
 Aparentemente fracassado na cruz, mostrou-nos logo em seguida que venceu o mundo em 
todos os seus aspetos. 
 Tudo isto ® uma pequena amostra de tanto que Ele nos deixou em ensino e exemplo, mas j§ o 
suficiente para n«o deixar duvidas sobre o caminho a seguir. 
 Sigamo-lo sem medo, Ele ® a Luz do Mundo, o Sol Fulgurante que aquece as almas do frio, 
da desilus«o e da desesperan­a. 
 Busquemos Jesus agora e sempre, pois s· assim estamos caminhando ao encontro da paz e 
felicidade por todos t«o desejada. 
 
            Arlindo Pinho 
 
BIBLIOGRAFIA: B²blia Sagrada 
                            Renovando Atitudes ï Francisco do Esp²rito Santo Neto (Esp²rito Hammed) 
 

Carvão s/ tela.  11/2011 


